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	Plano de Curso nº  228, aprovado pela portaria Cetec nº 192, DE 26-09-2013  

	ETEC “Dr. José Luiz Viana Coutinho”

	Código: 073
	Município: Jales

	Eixo Tecnológico:  RECURSOS NATURAIS   

	Habilitação Profissional:   TECNICO EM AGROPECUÁRIA

	Qualificação:  TECNICO EM AGROPECUÁRIA
	Série:

	Componente Curricular: FITOSSANIDADE E PROTEÇÃO DE PLANTAS COM PRÁTICAS EM CULTURAS PERENES, SEMIPERENES, PAISAGISMO E SILVICULTURA

	C.H. Semanal: 1+2+2
	Professor: José Joaquim Garcia


	I – Atribuições e atividades profissionais relativas à qualificação ou à habilitação profissional, que justificam o desenvolvimento das competências previstas nesse componente curricular.

	ATRIBUIÇÕES/RESPONSABILIDADES 
 Planejar gerenciar, organizar e executar ações técnico-administrativas de empresas agropecuárias, departamentos e empreendimentos rurais. 

 Elaborar cronogramas para acompanhamento, implantar e gerenciar as etapas de produção agrícola, pecuária e agroindustrial. 

 Aplicar técnicas de preservação, conservação e recuperação dos solos e de preservação ambiental. 

 Aplicar, orientar e monitorar atividades, técnicas, métodos e programas de produção agrícola, pecuária e agroindustrial sempre comprometido com a sustentabilidade e a preservação ambiental. 

 Participar de projetos de pesquisa da área, principalmente no desenvolvimento das atividades de campo e desenvolvimento. 

 Organizar e manter atualizados os controles de produção animal, vegetal e contábeis do empreendimento rural.  


	ÁREA DE ATIVIDADES 
A – GESTÃO DE EMPRESAS E EMPREENDIMENTOS AGROPECUÁRIOS E COOPERATIVOS 
Monitoramento dos processos produtivos das culturas. 

Monitoramento dos processos produtivos das criações. 

Monitoramento do uso de defensivos. 

Monitoramento da produção orgânica. 

Organização e monitoramento da mão de obra, das máquinas agrícolas e das instalações. 

Monitoramento da captação e uso dos recursos financeiros. 

Garantia do desenvolvimento seguro das atividades e o uso dos equipamentos, visando à saúde humana e qualidade da produção. 

E – IMPLEMENTAÇÃO DE TÉCNICAS E ATIVIDADES QUE PROMOVAM O RESPEITO AO AMBIENTE, À QUALIDADE DE VIDA E SAÚDE HUMANA E ANIMAL 
Promoção do uso consciente e ambiental e sanitariamente comprometido de defensivos agrícolas. 

Adequação da atividade agrícola às normas ambientais e bem estar social, humano e animal. 

Fomento do uso de tecnologias menos impactantes e ambientalmente agressivas. 

Valorização da segurança e saúde do trabalho humano. 

H – DESENVOLVIMENTO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA DAS CULTURAS DE INTERESSE ECONÔMICO 
Identificação de pontos de estrangulamento da cultura. 

Caracterização do nível técnico e tecnológico e do potencial de crescimento da cultura. 

Análise da compatibilidade do potencial produtivo do empreendimento com a demanda mercadológica e a viabilidade econômica. 

Fomento e monitoramento da implantação de inovações técnicas e tecnológicas. 

Identificação de novas alternativas e possibilidades para o fomento do empreendimento. 




II – Competências, Habilidades e Bases Tecnológicas do Componente Curricular
        (Todas as Competências, Habilidades e Bases Tecnológicas previstas no Plano de Curso para este Componente Curricular deverão ser lançadas nos campos abaixo)
Componente Curricular: FITOSSANIDADE E PROTEÇÃO DE PLANTAS COM PRÁTICAS EM CULTURAS PERENES, SEMIPERENES, PAISAGISMO E SILVICULTURA                                                                                                                Série: 3º ano
	Nº
	Competências
	Nº
	Habilidades
	Nº
	Bases Tecnológicas

	
	1. Diferenciar agentes causais de problemas fitossanitários nas principais culturas. 

2. Identificar pragas e doenças das culturas de interesse, reconhecendo os sintomas das plantas. 

3. Analisar nível de infestação e momento adequado da implantação de sistema de controle conforme recomendações técnicas. 

4. Avaliar prejuízos econômicos provocados por insetos. 

5. Garantir a aplicação e o uso seguro, eficiente e sustentável de defensivos agrícolas. 

6. Priorizar a utilização de métodos não químicos para a proteção de plantas, que sejam humana e ecologicamente mais seguros. 
PRÁTICAS 
1. Desenvolver sistemas de cultivo de plantas de ciclo perene. 

2. Planejar, monitorar e avaliar o cultivo de plantas de ciclo perene. 

3. Planejar, monitorar e avaliar a colheita, beneficiamento e acondicionamento da produção de culturas de ciclo perene. 

4. Reconhecer e desenvolver sistemas de cultivo de essências florestais e paisagísticas. 

5. Planejar, executar, monitorar e avaliar o cultivo de essências florestais e paisagísticas. 

6. Planejar e executar projetos paisagísticos. 

7. Fazer a manutenção de jardins residenciais e empresariais. 

	
	1. Identificar as famílias de insetos de interesse agropecuário. 

2. Montar insetários e herbários. 

3. Identificar e coletar pragas nas culturas. (2.2) 

4. Identificar momento adequado do tratamento e aplicação. (3.1) 

5. Analisar as vantagens e desvantagens das plantas invasoras nas culturas. (4.1) 

6. Identificar os principais problemas fitossanitários das principais culturas do Estado de São Paulo. (4.2) 

7. Diferenciar os métodos de controle de problemas fitossanitários e seu uso. (5.1) 

8. Interpretar e aplicar calendários de controle fitossanitário de culturas. (5.2) 

9. Seguir recomendações, quantificar e orientar a aplicação de defensivos. (5.3) 

10. Calcular soluções e regular equipamentos de aplicação de defensivos. (5.4) 

11. Aplicar defensivos priorizando segurança humana e ambiental. (6.1) 
12. Orientar a utilização de métodos não químicos de proteção de plantas. (6.2) 

13. Armazenar adequadamente defensivos agrícolas. 

14. Destinar adequadamente embalagens de defensivos agrícolas. 

PRÁTICAS 
1. Identificar espécies plantas de ciclo perene e sistemas de produção. 

2. Executar as etapas do plantio, cultivo e colheita de plantas de ciclo perene. (1.2) 

3. Utilizar adequadamente ferramentas e equipamentos no cultivo de plantas de ciclo perene. (1.3) 

4. Identificar sistemas de irrigação e métodos e momento de aplicação de água nas culturas. (2.1) 

5. Identificar adubos e métodos de adubação nas culturas. (2.2) 

6. Controlar o desenvolvimento de plantas infestantes visando ao benefício da cultura. (2.3) 

7. Identificar momento e aplicar defensivos visando ao benefício da cultura e à qualidade da produção. (2.4) 

8. Alocar as mudas visando ao melhor manejo e uso da área. (3.1) 

9. Identificar o momento adequado e realizar a colheita. (3.2) 

10. Manipular a produção, garantir sua qualidade e bom acondicionamento para produção. (3.3) 

11. Identificar espécies essências florestais e paisagísticas e sistemas de produção. (4.1) 

12. Executar as etapas do plantio, cultivo e colheita de essências florestais e paisagísticas. (4.2) 

13. Utilizar adequadamente ferramentas e equipamentos no cultivo de essências florestais e paisagísticas. (5.1) 

14. Identificar sistemas de irrigação e métodos e momento de aplicação de água nos jardins. (5.2) 

15. Identificar adubos e métodos de adubação nas culturas. (5.3) 

16. Controlar o desenvolvimento de plantas infestantes visando ao benefício da cultura. (5.4) 

17. Identificar momento e aplicar defensivos visando ao benefício da cultura e à qualidade da produção. 

18. Alocar, preparar e plantar canteiros em jardins. (7.1) 

	
	1. Noções de entomologia: 

 anatomia externa do inseto; 

 fases do desenvolvimento; 

 famílias de interesse agropecuário; 

 insetário e técnicas de coleta e montagem; 

 técnicas de identificação de pragas. 

2. Identificação das principais pragas – culturas de interesse. 

3. Plantas invasoras: 

 conceitos, benefícios e prejuízos provocados por plantas invasoras; 

 métodos físicos de controle; 

 métodos biológicos de controle; 

 métodos químicos de controle; 

 herbário e técnicas de montagem; 

 técnicas de identificação de plantas invasoras. 

4. Identificação das principais plantas invasoras das culturas de interesse. 

5. Técnicas de identificação do ponto crítico de controle. 

6. Calendário fitossanitário das culturas de interesse. 

7. Panorama brasileiro das perdas agropecuárias produzidas por pragas, doenças e plantas invasoras. 

8. Defensivos agrícolas: 

 panorama mundial da produção e uso de defensivos agrícolas; 

 panorama brasileiro de 

consumo de defensivos agrícolas: 

o histórico; 

o importações e multinacionais envolvidas; 

o estatísticas de consumo e produção. 

 princípios ativos: 

o conceituação; 

o patente e quebra de patentes; 

o grupos, características, riscos e usos. 

 classificação dos defensivos quanto à toxidade, apresentação e finalidade e uso; 

 uso responsável de defensivos; 

 cálculo e técnicas de preparo de soluções para aplicação de defensivos. 

9. Equipamentos para aplicação de defensivos: 

 técnicas de preparo e aplicação de soluções de defensivos; 

 regulagem de equipamentos de aplicação. 

10. Uso de EPIs. 

11. Técnicas de prevenção, controle e erradicação de problemas fitossanitários nas culturas de interesse. 

12. Controle biológico e manejo integrado no controle de problemas fitossanitários – exemplos práticos. 

13. Responsabilidade técnica e atribuição profissional do Engenheiro Agrônomo e Técnico em Agropecuária no receituário e aplicação de defensivos. 

PRÁTICAS 
1. Agricultura: 

 origem e história do desenvolvimento das culturas perenes, semiperenes e da silvicultura. 

2. Espécies de interesse e suas 

características principais tanto produtivas como econômicas 

3. Técnicas de preparo de solo para culturas perenes e semiperenes: 

 aração, gradagem, subsolagem: 

o técnicas; 

o características dos equipamentos; 

o identificação do momento e forma adequados para cada cultura; 

o controle de erosão. 

 formas de distribuição e alinhamento das plantas; 

 cálculos de área e alocação de carreadores. 

4. Técnicas de irrigação de culturas perenes: 

 importância da água para planta; 

 consequências do déficit e excesso hídrico nas culturas; 

 principais sistemas e suas características, vantagens e desvantagens. 

5. Técnicas de plantio de mudas: 

 características das mudas; 

 preparo da cova; 

 importância do plantio correto da muda. 

6. Técnicas de controle de pragas e doenças em culturas perenes e semiperenes: 

 métodos de pulverização; 

 métodos de aplicação de defensivos. 

7. Técnicas de adubação em culturas perenes e semiperenes: 

 cuidados com adubos e abastecimento dos equipamentos; 

 métodos de aplicação de adubos. 

8. Técnicas de controle de plantas invasoras em culturas perenes e semiperenes: 

 problemas e benefícios das plantas infestantes; 

 sistemas de controle das plantas que causam 

prejuízos nas culturas. 

9. Manejo cultural: 

 funções e tipos de cultivos das nas principais culturas perenes e semiperenes; 

 equipamentos de cultivo; 

 podas; 

 proteção do solo. 

10. Técnicas de colheita em culturas perenes e semiperenes: 

 identificação do ponto de colheita; 

 colheita e recolhimento da produção; 

 equipamentos de colheita. 

11. Técnicas de preparo e acondicionamento da produção: 

 limpeza e seleção da produção; 

 acondicionamento da produção; 

 classificação da produção. 

12. Sistemas de produção de culturas plantas de ciclo perene de interesse. 

13. Silvicultura e Paisagismo: 

 origem, história do desenvolvimento e importância. 

14. Espécies de interesse e suas características principais tanto produtivas como econômicas e paisagísticas: 

 classificação paisagística das espécies. 

15. Técnicas de preparo de solo: 

 aração, gradagem, subsolagem: 

o técnicas; 

o características dos equipamentos; 

o identificação do momento e forma adequada para cada cultura; 

o controle de erosão 

 preparo de covas e formas de distribuição e alinhamento de árvores. 

16. Técnicas de irrigação de culturas perenes: 

 importância da água para 

planta; 

 consequências da falta de irrigação; 

 principais sistemas e suas características, vantagens e desvantagens. 

17. Técnicas de plantio de mudas: 

 características das mudas; 

 preparo da cova; 

 preparo de canteiros; 

 importância do plantio correto da muda. 

18. Técnicas de controle de pragas e doenças: 

 métodos de pulverização; 

 métodos de aplicação de defensivos. 

19. Técnicas de adubação: 

 cuidados com adubos e abastecimento dos equipamentos; 

 métodos de aplicação de adubos. 

20. Técnicas de controle de plantas invasoras: 

 problemas e benefícios das plantas invasoras; 

 sistemas de controle das plantas que causam prejuízos nas culturas. 

21. Técnicas de cultivo: 

 funções e tipos de cultivos das nas principais culturas; 

 importância do sol na adaptação de mudas; 

 equipamentos de cultivo. 

22. Paisagismo: 

 pequenos projetos arborização urbana e viária. 

23. Reflorestamento: 

 principais técnicas de reflorestamento e florestamento; 

 sucessão ecológica; 

 recomposição de APPs.


III – Procedimento Didático e Cronograma de Desenvolvimento

Componente Curricular:    FITOSSANIDADE E PROTEÇÃO DE PLANTAS COM PRÁTICAS EM CULTURAS PERENES, SEMIPERENES, PAISAGISMO E SILVICULTURA                                                                                                                Série: 3º ano
	Habilidade

(Identificar pelo número)
	Bases Tecnológicas 
	Bases Científicas
	Procedimentos Didáticos
	Cronograma

(Dia e Mês)

	01
	1. Noções de entomologia: 

 anatomia externa do inseto; 

 fases do desenvolvimento; 

 famílias de interesse agropecuário; 

 insetário e técnicas de coleta e montagem; 

 técnicas de identificação de pragas. 
	Conceitos de culturas perenes, semiperenes, morfologia e fisiologia e métodos de controle de pragas – cultural, biológico, químico, mecânico, MIP e transgênico .


	. aulas expositivas e dialogadas

. atividades extra-sala de aula

. trabalhos individuais/grupos

. aulas práticas 

	03/02/2016 a 19/02/2015

	02
	2. Identificação das principais pragas – culturas de interesse. 
	Conceitos básicos de Planejamento e tratos culturais nas culturas.
	. aulas expositivas e dialogadas

. atividades extra-sala de aula

. trabalhos individuais/grupos

. aulas práticas
	22/02/2016 a 04/02/2016

	03
	3. Plantas invasoras: 

 conceitos, benefícios e prejuízos provocados por plantas invasoras; 

 métodos físicos de controle; 

 métodos biológicos de controle; 

 métodos químicos de controle; 

 herbário e técnicas de montagem; 

 técnicas de identificação de plantas invasoras. 
	Conceitos básicos de Planejamento e tratos culturais nas culturas.
	. aulas expositivas e dialogadas

. atividades extra-sala de aula

. trabalhos individuais/grupos

. aulas práticas
	07/03/2016 a 18/03/2016

	04
	3. Plantas invasoras: 

 conceitos, benefícios e prejuízos provocados por plantas invasoras; 

 métodos físicos de controle; 

 métodos biológicos de controle; 

 métodos químicos de controle; 

 herbário e técnicas de montagem; 

 técnicas de identificação de plantas invasoras.
	Conceitos básicos de Planejamento e tratos culturais nas culturas.
	. aulas expositivas e dialogadas

. atividades extra-sala de aula

. trabalhos individuais/grupos

. aulas práticas
	21/03/2016 a 01/04/2016

	05
	4. Identificação das principais plantas invasoras das culturas de interesse. 

5. Técnicas de identificação do ponto crítico de controle. 

7. Panorama brasileiro das perdas agropecuárias produzidas por pragas, doenças e plantas invasoras.
	Conceitos básicos de Planejamento e tratos culturais nas culturas.
	. aulas expositivas e dialogadas

. atividades extra-sala de aula

. trabalhos individuais/grupos

. aulas práticas
	04/04/2016 a 08/04/2016

	06
	6. Calendário fitossanitário das culturas de interesse. 
	Conceitos básicos de Planejamento e tratos culturais nas culturas.
	. aulas expositivas e dialogadas

. atividades extra-sala de aula

. trabalhos individuais/grupos

. aulas práticas
	11/04/2016 a 22/04/2016

	07
	6. Calendário fitossanitário das culturas de interesse.
	Conceitos básicos de Planejamento e tratos culturais nas culturas.
	. aulas expositivas e dialogadas

. atividades extra-sala de aula

. trabalhos individuais/grupos

. aulas práticas
	25/04/2016 a 06/05/2016

	08
	8. Defensivos agrícolas: 

 panorama mundial da produção e uso de defensivos agrícolas; 

 panorama brasileiro de 

consumo de defensivos agrícolas: 

o histórico; 

o importações e multinacionais envolvidas; 

o estatísticas de consumo e produção. 

 princípios ativos: 

o conceituação; 

o patente e quebra de patentes; 

o grupos, características, riscos e usos. 

 classificação dos defensivos quanto à toxidade, apresentação e finalidade e uso; 

 uso responsável de defensivos; 

 cálculo e técnicas de preparo de soluções para aplicação de defensivos. 
	Conceitos básicos de Planejamento e tratos culturais nas culturas.
	. aulas expositivas e dialogadas

. atividades extra-sala de aula

. trabalhos individuais/grupos

. aulas práticas
	09/05/2016 a 20/05/2016

	09
	9. Equipamentos para aplicação de defensivos: 

 técnicas de preparo e aplicação de soluções de defensivos; 

 regulagem de equipamentos de aplicação. 10. Uso de EPIs. 
	Conceitos básicos de Planejamento e tratos culturais nas culturas.
	. aulas expositivas e dialogadas

. atividades extra-sala de aula

. trabalhos individuais/grupos

. aulas práticas
	23/05/2016 a 03/06/2016

	10
	8. Defensivos agrícolas: 

 panorama mundial da produção e uso de defensivos agrícolas; 

 panorama brasileiro de 

consumo de defensivos agrícolas: 

o histórico; 

o importações e multinacionais envolvidas; 

o estatísticas de consumo e produção. 

 princípios ativos: 

o conceituação; 

o patente e quebra de patentes; 

o grupos, características, riscos e usos. 

 classificação dos defensivos quanto à toxidade, apresentação e finalidade e uso; 

 uso responsável de defensivos; 

 cálculo e técnicas de preparo de soluções para aplicação de defensivos.
	Conceitos básicos de Planejamento e tratos culturais nas culturas.
	. aulas expositivas e dialogadas

. atividades extra-sala de aula

. trabalhos individuais/grupos

. aulas práticas
	06/06/2016 a 17/06/2016

	11
	9. Equipamentos para aplicação de defensivos: 

 técnicas de preparo e aplicação de soluções de defensivos; 

 regulagem de equipamentos de aplicação. 10. Uso de EPIs. 
	Conceitos básicos de Planejamento e tratos culturais nas culturas.
	. aulas expositivas e dialogadas

. atividades extra-sala de aula

. trabalhos individuais/grupos

. aulas práticas
	20/06/2016 a 01/07/2016

	12
	11. Técnicas de prevenção, controle e erradicação de problemas fitossanitários nas culturas de interesse.
	Conceitos básicos de Planejamento e tratos culturais nas culturas.
	. aulas expositivas e dialogadas

. atividades extra-sala de aula

. trabalhos individuais/grupos

. aulas práticas
	20/07/2016 a 05/08/2016

	13
	8. Defensivos agrícolas: 

 panorama mundial da produção e uso de defensivos agrícolas; 

 panorama brasileiro de 

consumo de defensivos agrícolas: 

o histórico; 

o importações e multinacionais envolvidas; 

o estatísticas de consumo e produção. 

 princípios ativos: 

o conceituação; 

o patente e quebra de patentes; 

o grupos, características, riscos e usos. 

 classificação dos defensivos quanto à toxidade, apresentação e finalidade e uso; 

 uso responsável de defensivos; 

 cálculo e técnicas de preparo de soluções para aplicação de defensivos.
	Conceitos básicos de Planejamento e tratos culturais nas culturas.
	. aulas expositivas e dialogadas

. atividades extra-sala de aula

. trabalhos individuais/grupos

. aulas práticas
	08/08/2016 a 26/08/2016

	14
	12. Controle biológico e manejo integrado no controle de problemas fitossanitários – exemplos práticos. 

13. Responsabilidade técnica e atribuição profissional do Engenheiro Agrônomo e Técnico em Agropecuária no receituário e aplicação de defensivos. 
	Conceitos de legislação ambiental
	. aulas expositivas e dialogadas

. atividades extra-sala de aula

. trabalhos individuais/grupos

. aulas práticas
	29/08/2016 a 16/09/2016

	PRÁTICA

01
	PRÁTICAS 
1. Agricultura: 

 origem e história do desenvolvimento das culturas perenes,

semiperenes e da silvicultura. 

2. Espécies de interesse e suas características principais tanto produtivas como econômicas
	Conceitos básicos de Planejamento e tratos culturais nas culturas.
	. aulas expositivas e dialogadas

. atividades extra-sala de aula

. trabalhos individuais/grupos

. aulas práticas
	03/02/2016 a 19/02/2015

	02
	3. Técnicas de preparo de solo para culturas perenes e semiperenes: 

 aração, gradagem, subsolagem: 

o técnicas; 

o características dos equipamentos; 

o identificação do momento e forma adequados para cada cultura; 

o controle de erosão. 

 formas de distribuição e alinhamento das plantas; 

 cálculos de área e alocação de carreadores.
	Conceitos básicos de Planejamento e tratos culturais nas culturas.
	. aulas expositivas e dialogadas

. atividades extra-sala de aula

. trabalhos individuais/grupos

. aulas práticas
	22/02/2016 a 04/02/2016

	03
	 3. Técnicas de preparo de solo para culturas perenes e semiperenes: 

 aração, gradagem, subsolagem: 

o técnicas; 

o características dos equipamentos; 

o identificação do momento e forma adequados para cada cultura; 

o controle de erosão. 

 formas de distribuição e alinhamento das plantas; 

 cálculos de área e alocação de carreadores.

15. Técnicas de preparo de solo: 

 aração, gradagem, subsolagem: 

o técnicas; 

o características dos equipamentos; 

o identificação do momento e forma adequada para cada cultura; 

o controle de erosão 

 preparo de covas e formas de distribuição e alinhamento de árvores.
	Conceitos básicos de Planejamento e tratos culturais nas culturas.
	. aulas expositivas e dialogadas

. atividades extra-sala de aula

. trabalhos individuais/grupos

. aulas práticas
	07/03/2016 a 18/03/2016

	04
	4. Técnicas de irrigação de culturas perenes: 

 importância da água para planta; 

 consequências do déficit e excesso hídrico nas culturas; 

 principais sistemas e suas características, vantagens e desvantagens. 
	Conceitos básicos de Planejamento e tratos culturais nas culturas.
	. aulas expositivas e dialogadas

. atividades extra-sala de aula

. trabalhos individuais/grupos

. aulas práticas
	21/03/2016 a 01/04/2016

	05
	7. Técnicas de adubação em culturas perenes e semiperenes: 

 cuidados com adubos e abastecimento dos equipamentos; 

 métodos de aplicação de adubos.
	Conceitos básicos de Planejamento e tratos culturais nas culturas.
	. aulas expositivas e dialogadas

. atividades extra-sala de aula

. trabalhos individuais/grupos

. aulas práticas
	04/04/2016 a 08/04/2016

	06
	 8. Técnicas de controle de plantas invasoras em culturas perenes e semiperenes: 

 problemas e benefícios das plantas infestantes; 

 sistemas de controle das plantas que causam 

prejuízos nas culturas.
	Conceitos básicos de Planejamento e tratos culturais nas culturas.
	. aulas expositivas e dialogadas

. atividades extra-sala de aula

. trabalhos individuais/grupos

. aulas práticas
	11/04/2016 a 22/04/2016

	07
	 6. Técnicas de controle de pragas e doenças em culturas perenes e semiperenes: 

 métodos de pulverização; 

 métodos de aplicação de defensivos.
	Conceitos básicos de Planejamento e tratos culturais nas culturas.
	. aulas expositivas e dialogadas

. atividades extra-sala de aula

. trabalhos individuais/grupos

. aulas práticas
	25/04/2016 a 06/05/2016

	08
	 5. Técnicas de plantio de mudas: 

 características das mudas; 

 preparo da cova; 

 importância do plantio correto da muda.

17. Técnicas de plantio de mudas: 

 características das mudas; 

 preparo da cova; 

 preparo de canteiros; 

 importância do plantio correto da muda.
	Conceitos básicos de Planejamento e tratos culturais nas culturas.
	. aulas expositivas e dialogadas

. atividades extra-sala de aula

. trabalhos individuais/grupos

. aulas práticas
	09/05/2016 a 20/05/2016

	09
	 10. Técnicas de colheita em culturas perenes e semiperenes: 

 identificação do ponto de colheita; 

 colheita e recolhimento da produção; 

 equipamentos de colheita.
	Conceitos básicos de Planejamento e tratos culturais nas culturas.
	. aulas expositivas e dialogadas

. atividades extra-sala de aula

. trabalhos individuais/grupos

. aulas práticas
	23/05/2016 a 03/06/2016

	10
	11. Técnicas de preparo e acondicionamento da produção: 

 limpeza e seleção da produção; 

 acondicionamento da produção; 

 classificação da produção.

9. Manejo cultural: 

 funções e tipos de cultivos das nas principais culturas perenes e semiperenes; 

 equipamentos de cultivo; 

 podas; 

 proteção do solo.

12. Sistemas de produção de culturas plantas de ciclo perene de interesse.
	Conceitos básicos de Planejamento e tratos culturais nas culturas.
	. aulas expositivas e dialogadas

. atividades extra-sala de aula

. trabalhos individuais/grupos

. aulas práticas
	06/06/2016 a 17/06/2016

	11
	13. Silvicultura e Paisagismo: 

 origem, história do desenvolvimento e importância.
	Conceitos básicos de Planejamento e tratos culturais nas culturas.
	. aulas expositivas e dialogadas

. atividades extra-sala de aula

. trabalhos individuais/grupos

. aulas práticas
	20/06/2016 a 01/07/2016

	12
	 14. Espécies de interesse e suas características principais tanto produtivas como econômicas e paisagísticas: 

 classificação paisagística das espécies.
	Conceitos básicos de Planejamento e tratos culturais nas culturas.
	. aulas expositivas e dialogadas

. atividades extra-sala de aula

. trabalhos individuais/grupos

. aulas práticas
	20/07/2016 a 05/08/2016

	13
	 14. Espécies de interesse e suas características principais tanto produtivas como econômicas e paisagísticas: 

 classificação paisagística das espécies.
	Conceitos básicos de Planejamento e tratos culturais nas culturas.
	. aulas expositivas e dialogadas

. atividades extra-sala de aula

. trabalhos individuais/grupos

. aulas práticas
	08/08/2016 a 26/08/2016

	14
	 16. Técnicas de irrigação de culturas perenes: 

 importância da água para 

planta; 

 consequências da falta de irrigação; 

 principais sistemas e suas características, vantagens e desvantagens.
	Conceitos básicos de Planejamento e tratos culturais nas culturas.
	. aulas expositivas e dialogadas

. atividades extra-sala de aula

. trabalhos individuais/grupos

. aulas práticas
	29/08/2016 a 16/09/2016

	15
	 19. Técnicas de adubação: 

 cuidados com adubos e abastecimento dos equipamentos; 

 métodos de aplicação de adubos. 


	Conceitos básicos de Planejamento e tratos culturais nas culturas.
	. aulas expositivas e dialogadas

. atividades extra-sala de aula

. trabalhos individuais/grupos

. aulas práticas
	19/09/2016 a 30/09/2016

	16
	 20. Técnicas de controle de plantas invasoras: 

 problemas e benefícios das plantas invasoras; 

 sistemas de controle das plantas que causam prejuízos nas culturas. 
	Conceitos básicos de Planejamento e tratos culturais nas culturas.
	. aulas expositivas e dialogadas

. atividades extra-sala de aula

. trabalhos individuais/grupos

. aulas práticas
	03/10/2016 a 21/10/2016

	17
	18. Técnicas de controle de pragas e doenças: 

 métodos de pulverização; 

 métodos de aplicação de defensivos. 
	Conceitos básicos de Planejamento e tratos culturais nas culturas.
	. aulas expositivas e dialogadas

. atividades extra-sala de aula

. trabalhos individuais/grupos

. aulas práticas
	24/10/2016 a 11/11/2016

	18
	21. Técnicas de cultivo: 

 funções e tipos de cultivos das nas principais culturas; 

 importância do sol na adaptação de mudas; 

 equipamentos de cultivo. 

22. Paisagismo: 

 pequenos projetos arborização urbana e viária. 

23. Reflorestamento: 

 principais técnicas de reflorestamento e florestamento; 

 sucessão ecológica; 

 recomposição de APPs.
	Conceitos básicos de Planejamento e tratos culturais nas culturas.
	. aulas expositivas e dialogadas

. atividades extra-sala de aula

. trabalhos individuais/grupos

. aulas práticas
	14/11/2016 a 09/12/2016


IV – Procedimentos de Avaliação
Componente Curricular:   FITOSSANIDADE E PROTEÇÃO DE PLANTAS COM PRÁTICAS EM CULTURAS PERENES, SEMIPERENES, PAISAGISMO E SILVICULTURA                                                                                                                Série: 3º ano
	Competência

 (por extenso)
	Instrumentos de Avaliação
	Critérios de Desempenho
	Evidências de Desempenho

	1. Diferenciar agentes causais de problemas fitossanitários nas principais culturas. 
	Avaliação escrita, frequência e participação nas aulas; pontualidade com prazos e datas; frequência e desempenho em escalas e estágios; comportamento e disciplina; iniciativa e pró-atividade.
	Organização de dados
Precisão
Correlação de Informações
Clareza e relacionamento de ideias
	Elaborar o cronograma de cultivo, o plantio e desenvolvimento da cultura. 
Saber realizar tratos culturais. 

Levantar o índice de ataque de pragas e doenças aplicar inseticidas, fungicidas dimensionar colheita. 



	2. Identificar pragas e doenças das culturas de interesse, reconhecendo os sintomas das plantas. 
	Avaliação escrita e trabalho individual de pesquisa no laboratório de informática, frequência e participação nas aulas; pontualidade com prazos e datas; frequência e desempenho em escalas e estágios; comportamento e disciplina; iniciativa e pró-atividade.
	Organização de dados
Precisão
Correlação de Informações
Clareza e relacionamento de ideias
	Saber realizar tratos culturais. 

Levantar o índice de ataque de pragas e doenças aplicar inseticidas, fungicidas dimensionar colheita. 



	3. Analisar nível de infestação e momento adequado da implantação de sistema de controle conforme recomendações técnicas. 
	Avaliação escrita e trabalho individual de pesquisa no laboratório de informática, frequência e participação nas aulas; pontualidade com prazos e datas; frequência e desempenho em escalas e estágios; comportamento e disciplina; iniciativa e pró-atividade.
	Organização de dados
Precisão
Correlação de Informações
Clareza e relacionamento de ideias
	Levantar o índice de ataque de pragas e doenças aplicar inseticidas, fungicidas dimensionar colheita. 



	4. Avaliar prejuízos econômicos provocados por insetos. 
	Avaliação escrita frequência e participação nas aulas; pontualidade com prazos e datas; frequência e desempenho em escalas e estágios; comportamento e disciplina; iniciativa e pró-atividade.
	Organização de dados
Precisão
Correlação de Informações
Clareza e relacionamento de ideias
	 Conseguir a recomendação de fertilizantes e corretivos. 

Aplicar  de adubos no plantio, cobertura e de manutenção e práticas de produção de acordo com     características físicas, químicas do solo, fatores climáticos. 


	5. Garantir a aplicação e o uso seguro, eficiente e sustentável de defensivos agrícolas. 
	Avaliação escrita e trabalho individual de pesquisa no laboratório de informática, frequência e participação nas aulas; pontualidade com prazos e datas; frequência e desempenho em escalas e estágios; comportamento e disciplina; iniciativa e pró-atividade.
	Organização de dados
Precisão
Correlação de Informações
Clareza e relacionamento de ideias
	Conseguir a recomendação de fertilizantes e corretivos. 

Aplicar  de adubos no plantio, cobertura e de manutenção e práticas de produção de acordo com     características físicas, químicas do solo, fatores climáticos. 


	6. Priorizar a utilização de métodos não químicos para a proteção de plantas, que sejam humana e ecologicamente mais seguros. 
	Avaliação escrita e trabalho individual de pesquisa no laboratório de informática, frequência e participação nas aulas; pontualidade com prazos e datas; frequência e desempenho em escalas e estágios; comportamento e disciplina; iniciativa e pró-atividade.
	Organização de dados
Precisão
Correlação de Informações
Clareza e relacionamento de ideias
	Indicar sistema de produção de acordo com características do solo e clima. 

Caracterizar sistema de produção Integrada. 

Identificar parâmetros técnicos para a prática da agricultura de precisão. 

Sistematizar áreas para implantar projetos.

	PRÁTICAS 
1. Desenvolver sistemas de cultivo de plantas de ciclo perene.
	Avaliação escrita e trabalho individual de pesquisa no laboratório de informática, frequência e participação nas aulas; pontualidade com prazos e datas; frequência e desempenho em escalas e estágios; comportamento e disciplina; iniciativa e pró-atividade.
	Organização de dados
Precisão
Correlação de Informações
Clareza e relacionamento de ideias
	Indicar sistema de produção de acordo com características do solo e clima. 



	2. Planejar, monitorar e avaliar o cultivo de plantas de ciclo perene. 
	Avaliação escrita e trabalho individual de pesquisa no laboratório de informática, frequência e participação nas aulas; pontualidade com prazos e datas; frequência e desempenho em escalas e estágios; comportamento e disciplina; iniciativa e pró-atividade.
	Organização de dados
Precisão
Correlação de Informações
Clareza e relacionamento de 9. Identificar plantas adequadas aos projetos paisagísticos. 


	Elaborar o cronograma de cultivo, o plantio e desenvolvimento da cultura. 
Saber realizar tratos culturais 

	3. Planejar, monitorar e avaliar a colheita, beneficiamento e acondicionamento da produção de culturas de ciclo perene.
	Avaliação escrita e trabalho individual de pesquisa no laboratório de informática, frequência e participação nas aulas; pontualidade com prazos e datas; frequência e desempenho em escalas e estágios; comportamento e disciplina; iniciativa e pró-atividade.
	Organização de dados
Precisão
Correlação de Informações
Clareza e relacionamento de ideias
	Elaborar o cronograma de cultivo, o plantio e desenvolvimento da cultura. 
Saber realizar tratos culturais

	4. Reconhecer e desenvolver sistemas de cultivo de essências florestais e paisagísticas. 


	Avaliação escrita e trabalho individual de pesquisa no laboratório de informática, frequência e participação nas aulas; pontualidade com prazos e datas; frequência e desempenho em escalas e estágios; comportamento e disciplina; iniciativa e pró-atividade.
	Organização de dados
Precisão
Correlação de Informações
Clareza e relacionamento de ideias
	Indicar plantas aos projetos paisagísticos. Arborizar ruas, praças. 

Instalar jardins internos e externos.  Diagnosticar infestação de pragas e doenças em jardins. Fazer o controle de pragas e doenças em plantas ornamentais e jardins. 

	5. Planejar, executar, monitorar e avaliar o cultivo de essências florestais e paisagísticas. 


	Avaliação escrita e trabalho individual de pesquisa no laboratório de informática, frequência e participação nas aulas; pontualidade com prazos e datas; frequência e desempenho em escalas e estágios; comportamento e disciplina; iniciativa e pró-atividade.
	Organização de dados
Precisão
Correlação de Informações
Clareza e relacionamento de ideias
	Indicar plantas aos projetos paisagísticos. Arborizar ruas, praças. 

Instalar jardins internos e externos.  Diagnosticar infestação de pragas e doenças em jardins. Fazer o controle de pragas e doenças em plantas ornamentais e jardins. 

	6. Planejar e executar projetos paisagísticos. 


	Avaliação escrita e trabalho individual de pesquisa no laboratório de informática, frequência e participação nas aulas; pontualidade com prazos e datas; frequência e desempenho em escalas e estágios; comportamento e disciplina; iniciativa e pró-atividade.
	Organização de dados
Precisão
Correlação de Informações
Clareza e relacionamento de ideias
	Indicar plantas aos projetos paisagísticos. Arborizar ruas, praças. 

	7. Fazer a manutenção de jardins residenciais e empresariais. 

	Avaliação escrita e trabalho individual de pesquisa no laboratório de informática, frequência e participação nas aulas; pontualidade com prazos e datas; frequência e desempenho em escalas e estágios; comportamento e disciplina; iniciativa e pró-atividade.
	Organização de dados
Precisão
Correlação de Informações
Clareza e relacionamento de ideias
	Instalar jardins internos e externos.  Diagnosticar infestação de pragas e doenças em jardins. Fazer o controle de pragas e doenças em plantas ornamentais e jardins. 


V – Plano de atividades docentes*

	Atividades Previstas
	Projetos e Ações voltados à redução da Evasão Escolar
	Palestras
	Visitas
	Atendimento a alunos por meio de ações e/ou projetos voltados à superação de defasagens de aprendizado ou em processo de Progressão Parcial
	Preparo e correção de avaliações
	Preparo de material didático
	Participação em reuniões com Coordenador de Curso e/ou previstas em Calendário Escolar

	
	
	
	
	
	
	
	

	Fevereiro
	X
	
	
	
	
	X
	X

	Março
	X
	
	
	
	X
	X
	X

	Abril
	X
	
	
	
	X
	X
	X

	Maio
	X
	
	
	
	
	X
	X

	Junho
	X
	
	
	
	X
	X
	X

	Julho
	X
	
	
	
	
	X
	X

	Agosto
	X
	
	
	
	
	X
	X

	Setembro
	X
	
	
	
	X
	X
	X

	Outubro
	X
	
	
	
	X
	X
	X

	Novembro
	X
	
	
	
	X
	X
	X

	Dezembro
	
	
	
	
	
	
	X


*Assinalar com X as atividades que serão desenvolvidas no mês.

	VI – Critérios para Avaliação do Rendimento dos Alunos 

Os critérios explicitam como serão realizadas as atividades avaliativas, sendo atribuídos os devidos valores. É “de onde surge a nota/menção do ”. O professor deve estabelecer os critérios adotados para avaliação de aprendizagem e na apresentação do Plano de Trabalho do Componente Curricular no início do semestre deve apresentar aos alunos.

	Conhecimentos
	Habilidades
	Comportamentos

	X
	Prova Dissertativa
	X
	Prova Prática
	X
	Participação/interação na aula

	X
	Prova com Testes Objetivos
	X
	Seminários
	X
	Assiduidade/ausência do aluno

	X
	Prova com Consulta
	X
	Resolução de Exercícios
	X
	Compromisso c/ prazos/datas

	X
	Prova Oral
	X
	Trabalhos/Pesq Individuais 
	X
	Freqüência em Escala/estágio

	X
	Outro.............................
	X
	Trabalhos/Pesq em grupo
	X
	Iniciativa e proatividade

	
	
	X
	Outro.............................
	X
	Comportamento e disciplina

	
	
	
	
	X

	Outro.............................

	Proporcionalidade na composição da menção final

	
	
	

	
	
	0%
	
	60%
	
	
	0%
	
	60%
	
	
	0%
	
	60%

	
	
	10%
	
	70%
	
	
	10%
	
	70%
	
	
	10%
	
	70%

	
	
	20%
	
	80%
	
	
	20%
	
	80%
	
	
	20%
	
	80%

	
	X
	30%
	
	90%
	
	X
	30%
	
	90%
	
	
	30%
	
	90%

	
	
	40%
	
	100%
	
	
	40%
	
	100%
	
	X
	40%
	
	100%

	
	
	50%
	
	
	
	
	50%
	
	
	
	
	50%
	
	

	
	
	


	VII – Material de Apoio Didático para Aluno (inclusive bibliografia)

	Material Didático : apostilas específicas para as culturas da goiaba, figo,uva, cana-de-açúcar,  mandioca, mogno brasileiro e africano, eucalipto, teca, pinus, seringueira e paisagismo.



	VIII – Propostas de Integração e/ou Interdisciplinares e/ou Atividades Extra

	Projeto leitura

	Projeto fruticultura

	Projeto paisagismo


	IX – Estratégias de Recuperação Contínua (para alunos com baixo rendimento/dificuldades de aprendizagem)

	As atividades de recuperação serão realizadas de forma contínua, sempre que for diagnosticada insuficiência na apropriação de competências pelo aluno durante o desenvolvimento do curso.

A recuperação contínua acontecerá no decorrer das aulas, quando constatada a existência de aluno(s) demonstrando dificuldade. Será providenciado o uso de novas estratégias que favoreçam a aprendizagem. Estas estratégias envolverão a adoção e metodologia diversificada e mais adequada às dificuldade.


	X– Identificação:

Nome do professor: José Joaquim Garcia
Assinatura:                                                                                        Data: 07/03/2016


	XI – Parecer do Coordenador de Curso:
O PTD está de acordo com o plano de curso e o PPP vigente da unidade do ano de 2016, e de acordo com as metas estabelecidas para esta disciplina no planejamento escolar, bem como com as necessidades e realidades de campo da escola,  portanto o parecer da coordenação de curso é favorável.

Nome do coordenador (a): ANA PAULA BOTE RODRIGUES
Assinatura:                                                                                        Data:   10/03/2016 
________________________________________

Data e assinatura do Coordenador Pedagógico   


	XII – Replanejamento Toda alteração no Plano de trabalho, realizada durante o ano será registrada e detalhada neste campo.
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